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\0 PUBLICO 

Com este primeiro numero 
,ê a luz da publicidade «O 
\gricultor» revista mensal 
consagrada A vulgarisação 
los cònhecimenlos uteis e in- 
lispensaveis ao bom desem- 
)enho o completo desenvolvi¬ 
mento da Agricultura Nacio- 
aal. 

Orgão d’«A Instructora 
Agrícola» sociedade coopera¬ 
tiva de responsabilidade li mi- 
icUicfc, ]jrr8ê»i6 beucmenta 
instituição de agricultores, 
elle vem muito humilde e 
despido de phrases do rendi- 
Ihado estylo, em prol da clas¬ 
se agraria vivificar-lhe os jâ 
frouxos raios de esperança 
que ainda restam a tão labo¬ 
riosa classe, fazendo-lhe lem¬ 
brar a planta, que derribada 
pela violência da tempestade 
volta a tomar a sua anterior 
posição e a florir aos primei¬ 
ros raios de sol,—augurando- 
lhe um futuro certo e seguro. 

Não tomará a defeza d’es- 
ta ou d’aquella causa, mas 
sim unfca e simplesmente 

caracter publico ou particu¬ 
lar; o seu fim ó nobre, é al¬ 
truísta, pois consiste em der¬ 
ramar luzes de conhecimen¬ 
tos á classe agrícola o assim 
ser appoio para o levantamen¬ 
to da Agricultura Portugue- 
za. 

«0 Agricultor» não ó fru- 
cto de em preza alguma que 
por elle tente auferir os meios 
de subsistência; 6 o fructo 
de uma força de vontade, ra¬ 
ra, nascida da classe agríco¬ 
la; é o ecoo que repercutirá 

ãis suas necessidades, as opi- 
iniõese ideias mais abalisa- 
das e de reconhecida utilida¬ 
de agrícola; é ernfim o men- 

jsageiro concorrente ao resta¬ 
belecimento da Agricultora. 

I E’ este o programma que 
tem a desempenhar «O Agri- 

| cultor» pelo que desde já con- 
tamos f.om o appoio indiscu- 

jtivel de tão briosa classe e 
aqui consignamos o nosso re¬ 
conhecimento. 

Urgente necessidade 

do era um meio radical, im- 
mediato, de restauramento a 
tão completa fraqueza. 

A estatística de emigrantes 
cada vez mais augmentava o 
numero dos d’esta classe, que 
vendo-so a braços com a mi¬ 
séria, iam esperançados que 
melhor fada os* bafejasse, 
procurai* o pão em longín¬ 
quas e doentias regiões sem 
proteeção, sem abrigo e sem 
os ternos carinhos dos entes 

moeridos que na sua terra 
I natal permaneciam, quem sa- 
|be se á íucta com a fome! 

Offegantes elles ahi iam 
! mar fóra, alimentando a sua 
| derradeira esperança em fu¬ 
turo mais remunerador para 

| os seus trabalhos o risonho 
1 para a familia, e, quantos e 
: quantos vendo baldada a ul- 
] ti ma pétala da esperança, vol- 
1 tavam á patria mais pobres 
que quando sabiram! E tão 

I arreigado esteve no animo 
i do nosso lavrador a emi- 
gração, a qual tanto tem 
concorrido para o abandono 
e enfraquecimento da agri- 

ilturít* portugueza em 
Tía muito se fazia sentii 

im^jiL^tJ^udtavel no nos 
. _ 

■ • muw ruez >u critério e n rea- na< 
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situação, que fazer o lavra¬ 
dor proprietário ou o senho¬ 

rio ? 
Abandonar os bens, dei- 

xando-os ao bravio, a monte? 
Não. Não, porque eram es¬ 

ses os seus capitaes; não, 
porque seria faltar a um sa¬ 
grado dever de solidariedade 
porque é da terra que se 
extrahem os productos na- 
turaes, depois de a fazermos 
soffrer os amanhos necessá¬ 
rios. O melhor caminho que 
entendiam dever seguir era 
remediarem-se com o que 
dispunham; as colheitas eram 
fracas e por isso só pouco 
gado podiam ter por causa 
da sua alimentação; o estru 
me faltava devido a isso, e, 
por conseguinte, era impossí¬ 
vel restituir ao solo os ele¬ 
mentos que pela colheita an¬ 
terior lhe fossem roubados. 

Que resultado podia espe¬ 
rar o agricultor?- 

O depauperamento do solo 
pelo exgottamento dos ele¬ 
mentos sobre que opera a 
vida vegetal e que formam o 
fundo substancial das plan¬ 

tas. 
Eis pois na lógica e em re¬ 

sumo, uma das causas prin- 
cipaes. senão a principal do 
estado deplorável e lastimoso 
em que se encontra a agri¬ 
cultura portugueza. 

E’ pois tempo de remediar 
este mal que, lentamente, não 
só nos vae definhando a vida 
mas arruinando a Patria. 

E’ pois tempo de unidos co¬ 
mo uma só farnilia, quebrar¬ 
mos os grilhões de tao gran- 
de^H^rença que nos tem, 

at _’^àJb,ern;i- 

Esta nova e prestante ag- 
gremiação, a primeira que 
no seu genero, no paiz, se le¬ 
vanta, nascida de uma boa e 
inexgotavel vontade do povo 
agrícola, —vem solidificar a 
boa ordem dos trabalhos ru- 
raes, auxiliando-lhes quanto 
possível a vitalidade e servirá 
de appoio para o resurgimen- 
to o levantamento da agricul¬ 
tura. 

«De todas as sociedades, 
diz Cícero, nenhuma é mais 
nobre, nenhuma é mais belia 
e mais solida, do que a que 
une homens de bem, ligados 
por uma doce familiaridade.» 

Avante pois, preste a clas¬ 
se agrícola o seu appoio a tão 
nobre quão util instituição 
porque da implantação de tal 
iniciativa resultarão bem es¬ 
tar e a conservação dos direi 
tos sociaes para a classe. 

SECCÃO INSTRUTIVA 

E’ um dever sagrado culti¬ 
var o nosso espirito. 

As loucas ideias de Rous- 
seau que o selvagem é o mais 
feliz dos mortaes, que a igno¬ 
rância é preferível ao saber, 
são desmentidas pela expe- 
riencia. 

Todos os viajantes teem en¬ 
contrado o selvagem desgra¬ 
çado; todos nós vemos que o 
homem ignorante póde ser 
bom; mas vemos também 
que o homem instruido póde 
igualmente sel-o, e deve-o ser 
de um modo mais excellente 
ainda. 

Entendendo * ■ 

ios cultoi 
10 5Ç 

as pessoas que tenhamos oc- 
casião de apreciar. 

A amizade é uma fraterni¬ 
dade; e, no seu mais lato sen¬ 
tido, é o mais bello ideal da 
fraternidade. 

A amizade é esse accordo 
sublime de duas cu mais al¬ 
mas que se tornam como que 
necessárias uma á outra, que 
acham uma na outra a me¬ 
lhor e maior disposição para 
se comprehenderem, para re- 
ciprocamente se sustentarem, 
para nobremente se interpre¬ 
tarem e final mente, para se 
excitarem ao bem. 

Não devemos deshonrar o 
nome sagrado de amigo dan¬ 
do-o a um homem de pouca 
ou nenhuma virtude. 

Quem odeia a religião,quem 
não tem um respeito extremo 
ã sua dignidade de homem, 
quem não sente que deve hon¬ 
rar a sua patria por seu sa¬ 
ber e probidade, quem se 
mostra filho irreverente e mau 
irmão, ainda que seja o mais 
admiravel dos homens pelo 
encanto de sua physionomia 
e de suas bellas maneiras, pe¬ 
la eloquência da sua palavra, 
pela multiplicidade ae seus 
conhecimentos e ató por al¬ 
gum brilhante assomo de no¬ 
bres acções não nos deve at- 
trahir para lhe darmos nossa 
amizade. Ainda que elie nos 
mostre a mais viva affeição, 
não lhe devemos conceder a 
nossa intimidade; só o homem 
virtuoso, isto ó, respeitador e 
cumpridor dos seus deveres, 
é que tem as qualidades ne¬ 
cessárias a um amigo. 

A dádiva do coração é uma 
ousa mL^^^importanf«; 

rfãzeP* á 
ticia, é uilA 
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ou enlão 3 parles de maleria fer- 
lilizante põem em movimento 1)7 
parles de elemenlos mineraes que 
se acham em abundancia no ar, 
na agua da chuva e na lerra. 

Eis a explicação porque a ler¬ 
ra com uma quantidade relaliva- 
inenle mínima d’estes elemenlos 
pode dobrar c triplicar o rendi¬ 
mento d’uma seara. 

Os elemenlos pois, que c pre¬ 
ciso fornecer á lerra para que el- 
la possa e deva produzir são : 
azole, aciJo phosphorico, polassa 
e cal. 

0 AZOTE pode ser fornecido, 
em parte, pel » alhmosphora e pe¬ 
las aguas da chuva.(i) 

0 ACIDO IMIOSPIIOKICO tão 
necessário a todas as plantas exis¬ 
te raras vezes no solo em quanti¬ 
dade snííicienle. 

A POTASSA não falia nas ter¬ 
ras fortes argillosas; falia ordina- 
riamegle nas lerras calcaieas e 
siliciosas. 

A CAL exisle sempre. a'iá< 
muitas vezes cm quantidade sufTi- 
ciente. 

Para que possamos fornecer á 
lerra por nieio de adubações os 
elemenlos de que ella catecer, em 
parle, é preciso haver o conheci¬ 
mento pelo menos summario, das 
diversas mileriasdo que se com- 
jiõe a len a c hem assim a natu- 
reza das mesmas, ponto prmcqial 
para a efficacia e garantia das 
adubações. 

Sem o conhecimento completo 
ou pelo menos summario das ler 
ras, como pode o agricultor saber 
qual a adubação que ha a forne¬ 
cer á lerra destinada a qualquer 
cultura ? Indubitavelmente o re¬ 
sultado será improlicuo e nullu. 
Para altennar esse prejuízo e para 
que o agricultor possa conhecei 
á natureza das suas terras e as 
matérias de que são compostas, 
reuniremos no proxtmo numero os 
dados principaes que ao nosso 
alcance estejam, para em poucas 
mas comprebensiveis palavras 
darmos nina ideia segura por 

(1) A agua da chuva não 6 pura como 
ceralmcnte se cré; contém além de certos 
micróbios, ammoniaco, cbloro o acido ní¬ 
trico etc. 

meio da qual se possa vencer tão 
grande falta. 

—•>»<>}{ ♦»«» — 

SÍCCÃO VINÍCOLA * 

Fabrico, preparação e meios 
de conservação dos vinbos 

Por motivos mui contra 
rios á nossa vontade não sa- 
hiu o presente o primeiro nu¬ 
mero d’«0 Agricultor» a tem¬ 
po bastante de podermos ser 
uteisaossnrs. vinicultores so¬ 
bro algumas partes d’esta se¬ 
cção, o que muito sentimos 
e abstendo nos por isso do 
nosso concurso. 

Aguardentação — E’ util o 
emprego da aguardentação 
nos vinhos. 

A aguarderfte nos vinhos 
tem uma acção minto com 
plexa e além de muitos ou¬ 
tros fins em que é beneficia 
dora, concorre para a sua 
conservação. A aguardente 
applicada em pequena porção 
vae entorpecer a vida desafo¬ 
gada com que algun fermen¬ 
to ainda póde encommodar o 
vinho; e se nao é bastante pa- 
ra matar, é sufiiciento para 
entorpecer. 

Sulfitagem dos vinhos 

O processo da mecha ou 
sulfurador até aqui usado co¬ 
mo meio mais simples e efii- 
caz de sanear uma vasilha 
va.sia para prevenir o vinho 
de azedar ou enferrujar, é 

hoje com sftperior vantagem 
substituído pelo emprego dos 
bisai fitos, sendo o mais re- 
commendado o metabisulfito 
da potusseo que no commer- 
cio é conhecido pelo nome, 
aliás bem impropio, de ergs- 
taas de enxofre. 

Este sal apresenta-se em 
crystaes um tanto transpa¬ 
rentes, incolores, estáveis e 
não cheirando sensivelmente 
ao fumo de enxofre. 

A quantidade a empregar 
d’e.stes saes, como prevenção 
para a doença do enferrujci¬ 
mento, quebra ou azedia dos 

vinhos pouco alcoolicos, éde 
100 grammas por pipa que 
se penduram em um pequeno 
sacco preso ao batoque, no 
meio do vinho, até se dissol¬ 
verem. 

Pode também dissolver-se 
o bisulfito em 0 a 7 decilitros 
de agua a ferver o vazado de¬ 
pois no vinho. 

Deve exigir-se do fornece¬ 
dor a garantia da pureza d’es- 
te sal, por analyse chi mica 
podendo ser. 

PlasmoJioplutra Braticae 

Este mal ataca a couve, 
nabo, repolho, couve-llôr ra¬ 
banete, etc., sondo muito pre¬ 
judicial. 

E’ carncterisada pela pro- 
dticção sobre as raízes de ox- 
crecencias de fornia muito 
variada sendo os tumores ou 
inchaços mais volumosos no 
espigão que nas raizes late- 
raes e a planta atacada deixa 
de crescer o morre. 

O numero de esporos lar¬ 
gados por este parasita ó in¬ 
calculável; germinam em ter¬ 
ra húmida dando logar ã for¬ 
mação de um corpo alonga¬ 
do em forma du fuso. 

Para obstar ao desenvolvi¬ 
mento e propagação do para¬ 
sita, rec.omtnenda-se arran¬ 
car os tróços das couves com 
todas as raizes e queimal-os 
ern vez de os deixar apodre¬ 
cer na terra; examinar na 
occasião das plantações as 
raizes das plantas e inutilizar, 
sem ’ hesitar, todas aquellas 
que tiverem indicio de exere- 
cencias, queimando-as; não 
plantar annos seguidos couve 
ou nabo na mesma terra o fi¬ 
nalmente, e nãs se empre¬ 
gando adubação chi mica, dei¬ 
tar antes ou depois da plan¬ 
tação em uma cova pequena 
feita em volta do pá de cada 
planta uma mão cheia de cal 
viva. A cova deve ter 6 a 8 
centimetros de profundidade. 



O AGRICULTOR 

reflectir sobre si ainfamia de 
taes sociedades. 

A amizade ó um nobre 
sentimento que foi apreciado 
por todos os philosophos e é 
appaovado pela religião." 

Escolas moveis d’“A Instrudora 
Agrícola,, 

São jã diversos e relevan¬ 
tes os serviços que estas es¬ 
colas moveis agrícolas teem 
prestado ã agricultura. 

Além de diversas consul¬ 
tas, pelo director-administra- 
<lor das mesmas escolas teem 
sido effectuadns varias ana- 
lyses e exames de terras, 
mostos, vinhos, alcooes, vi¬ 
nagres etc. 

Palestras 

Deverão realisar-se as pa¬ 
lestras d’estas escolas duran¬ 
te o mez de Outubro no con¬ 
celho de Villa Verde pela se¬ 
guinte ordem: 

Domingo 13 — Corvães e 
Cabanellas 

Domingo 20— Lage, Mou- 
re e Carreiras 

Domingo 27—Rio Mau, S. 
Paio e Duas Egrejas. 

O conselho fiscal 

Paulo José Lopes 
Paulo José Gonçalves 
Manoel J. da Costa de Oli¬ 

veira. 

SECCÃO CULTURAL 
ò 

Vida vegetal — Necessidade 
das plantas em geral e sua 
alimentaçao 

E’ a agricultura uma arle pela 
qual imitando a natureza, rivali- 
samos a sua virtude creadora e 
reproduzimos em um dado terre¬ 
no a maior e mais formosa copia 
di especie vegetal de reconheci¬ 
do préstimo; e é a sciencia que 
ensina a obter economicamente 
da teria produclos que sirvam 
aos usos e alimentação do ho¬ 
mem. 

0 fim unico de todas as artes 
consiste em transformar a matéria 
creando n’c!U utilidades, e n’esle 
caso está a agricultura. 

0 principio fundamental para 
o bom desempenho da agricultura 
é o conhecimento da natureza da 
matéria prima que são os elemen¬ 
tos que entram na organisação da 
vida vegetal; saber se ella exis¬ 
to em lodos os terrenos em quan¬ 
tidades sufficienles e em estado de 
poder ser aproveitada. 

Ris no que se baseia o estudo 
logico e cnnscencioso da primeira 
industria do mundo. 

Infelizmenle é este principio 
desprezado pela maioria dos nos¬ 
sos agricultores que não suspei¬ 
tando das nossas nflirmativas, 
nem por isso entendem dever 
abandonar as velhas doutrinas fa¬ 
zendo algumas expericncias nos 
seus campos e dispondo em ta¬ 
lhões os seus trabalhos experi- 
mentaes para dc visu examinarem 
os resultados colhidos. Com cer¬ 
teza se este principio fosse segui¬ 
do, como adeanle aconselhare¬ 
mos. a agricultura não leria che¬ 
gado a debater-sc com tantas dif- 
ficuldades, nem leria chegado a 
tão grande enfraquecimento e ao 
estado em que se encontra. 

E’ pois o conhecimento da ma¬ 
téria prima o piincipio fundamen¬ 
tal de Iodas as artes e por isso 
urge os nossos agricultores aban¬ 
donem rs velhos costumes para 
encontrarem no solo a remune¬ 
ração precisa dos seus trabalhos. 

A chimica definindo a espccie 
dos elementos que entram na 
substancia dos seres vivos, de¬ 
mostrou-nos que todos os vege- 
taes apezar das suas variadissi 
mas formas e apparoncias, eram 
compostos de quatorze elementos 
di Aferentes e sempre os mesmos. A 
saber: oxigénio, hydrigenio, azote, 
carbonio, enxofre, sodio, potassa, 
phosphoro, chloro, silicio, magnésio, 
ferro, cal e manganez. 

Formam estes elementos o fun¬ 
do substancial sobre que opera a 
vida vegetal para realisar as suas 
innumeras producções, e nem to¬ 
dos teem a mesma importância 
para a vegetação porque uns ap- 

parecem cm todas a plantas e ou¬ 
tros em algumas somente; uns em 
maior, outros cm menor e outros 
em eguaes proporções, etc. Ern- 
qnanlo á origem e proveniência 
d'es!es elementos temos: uns exis¬ 
tem na athmosphera em estado 
gazoso e entram para as plantas 
pelas folhas « outros existem na 
terra e entram para a planta pe¬ 
las raízes, dissolvidos na agua. 

Eis esses elementos e suas pro¬ 
veniências na composição media 
do trigo, segundo Georges Ville : 

Cnrbonc. 47,60 
Oxygenio. 40,32 
llydrogcnio. 5,54 
Sonima 93,55 °|0 que veem do ar e 

da chuva. 

Acido sulfurico. 0,3G4 
Magnezia. 0.21 
Soda. 0,09 
Chloro. 0,03 
Silica. 2,75 
Oxido de ferro. 0,006 
Manganez. • ? 
Sonima 3.45 *|, de que o solo <5 

superabundanlcmenie provido e qut 
não é necessário fornecer-lhe. 

Azote. 1,60 
Acido phosphorico.... 0.51 
Potassa. 0,60 
Cal. 0,29 
Sonima 3,00 que o solto só teni em 

proporções limitadas e é preciso for¬ 
necer-lhe pelas adubações. 

D’esU analyse resulta que os 
vfgelaes tiram a sua alimentação 
de tres origens : a athmosphera, 
a agua da chuva e a terra; resul¬ 
tando ainda d‘esle quadro que pa¬ 
ra produzir a uuiversalidade dos 
vegclaes basta dar á terra o qua¬ 
tro últimos elementos que são 
azote, acido phosphorico, potassa 
e cal e que representam apenas 
3 °|n, de acção desses elementos 
que compõem a vida veget d e sem 
os quaes a terra nada produz. 
São [iois estes os elementos que 
faltam á terra em quantidade sní- 
ficienle e sem elles os outros aci¬ 
ma designados não podem entrar 
em movimento para crearem e 
desenvolverem as plantas. 

E' tal a supremacia destes 
quatro elementos sobre os restan¬ 
tes, que, estes constituindo 3 par¬ 
tes apenas d’acção. são os que 
põem em movimento os restantes, 
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Cooperação agrícola 
E’ grande a lacta actual- 

mente sustentada pelos pro- 
ductores para abrir caminho 
nos mercados pelo que se 
torna necessário reunir mui¬ 
tos elementos, afim de poder 
sustentar a competência dos 
productores rivaes; e como 
nem sempre cada productor 
dispõe dos meios e capitae.s 
necessários para explorar a 
sua industria em boas con¬ 
dições, impõe-se a necessida- 
do de se cooperarem, asso- 
ciando-se, afim de que os 
prpductos sejam fabricados á 
altura dos progressos mo¬ 
dernos e assim merecerem a 
preferencia. 

Precisamente, campone- 
zes e agricultores que, por te¬ 
rem de attender a muitas in¬ 
dustrias para tirarem todo o 
partido possível da sua espe¬ 
cial producção, mais carecem 
de associar-se,—são esses os 
mais refractarios á constitui¬ 
ção de associações, vendo-se 
por isso privados frequente¬ 
mente das vantagens aue de 
certos productos poderiam 
obter. 

Não póde porém attingir 
toda a classe agraria este 
nosso pensar pois que entre 
ella ha homons de valor e 
vontade inquebrantáveis que 
a miudo nos teem dado pro¬ 
vas da sua coragem e amor 
pelo progresso como a fun¬ 
dação do «Syndicato Agríco¬ 
la» e o exemplo mais que 
vamos citar. 

Ha mezes foi constituída 
em conformidade com as leis 
vigentes uma sociedade coo¬ 
perativa, por quotas, que de¬ 
nominaram «A Instructora 
Agrícola», ã qual não pódem 
pertencer senão elementos 
d’esta classe. 

Foram grandes, enormes, 
as difficuldades encontradas 
pelo promotor do tal iniciati¬ 
va, que para levantar tão util 
quão benemerita instituição 
precisava, segundo disposi¬ 
ções do Codigo Commercial 
angariar mais nove indiví¬ 
duos que coordenassem as 
suas ideias em tão sublime 
projecto de melhoramento na¬ 
cional. Decorridos mezes de 
lucta perspicaz appareceram 
então quatro proprietários 
que estudando o programma 
a executar se decidiram da 
melhor vontade a prestar o 
seu appoio, não tardando des¬ 
de então a apparecer os res¬ 
tantes. 

Foi grande então o conten¬ 
tamento e a satisfação, visto 
que haviam todos os elemen¬ 
tos para ver na realidade im¬ 
plantada a alavanca que havia 
de, com pesados sacrifícios 

embora, velar, soccorrer e le¬ 
vantar a classe agraria. 

Esta alavanca «A Instru- 
ctora Agrícola «sociedade coo¬ 
perativa de responsabilidade 
limitada, acha-se pois forma¬ 
da em harmonia com as dis¬ 
posições do Codigo Commer¬ 
cial, por escriptura publica 
lavrada na nota n.° 11a fls. 
28 v.° do notário d’esta cida¬ 
de o ex.m°snr. dr. Pinto Oso- 
rio,— achando-se aberta a 
inscripção para socios no es- 
oriptorio da mesma sociedade 
cooperativa ã rua Nova da 
Souza n.° 97 e 99 d’esta ci¬ 
dade de Braga. 

Dotados pois de uma boa 
vontade no auxilio mutuo da 
classe, todos os lavradores, 
proprietários ou arrendatá¬ 
rios devem inscrever-se so¬ 
cios de tão benemerita insti¬ 
tuição que tende tão sómente 
ã libertação das garras dos 
oppressores. 

Para orientação dos inte¬ 
ressados transcrevemos os 
fins da constituição da coope¬ 
rativa, «A Instructora Agrí¬ 
cola»: 

«Os fins d’esta Sociedade, 
que consistem unica e exelu- 
sivamente em levantar a agri¬ 
cultura nacional 0 concorrer 
para o seu completo desen¬ 
volvimento, instruindo o po¬ 
vo rural por cursos agrícolas 
e conferencias dominicaes so¬ 
bre assumptos teclmicos e 
sociologicos, tendo por thema 
o equilíbrio economico agrí¬ 
cola pelo aperfeiçoamento dos 
factores da produção e au- 
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xiliando-lhes quanto possível 
a vitalidade, mantendo e au- 
gmentando fabricas e depósi¬ 
tos de materiaes, generos e 
utensílios apropriados á clas¬ 
se agraria, são. 

1. ° Ministrar por todos os 
meios ao seu alcance, mas 
particularmente por uma 
«Escola Movei» a instrucção 
ao povo trabalhador dos cam¬ 
pos, desenvolvendo-lhe os co¬ 
nhecimentos d’agricultura por 
demonstrações praticas; 

2. ° Garantir â pureza dos 
materiaes a empregar na la¬ 
voura, quer para adubação 
das terras quer para tratamen¬ 
to das plantas fornecendo-os 
dirertamente aos agricultores 
socios e não socios; 

3. ° Facilitar aos socios a 
ácquisição de todos os uten- 
silios e mais pertences neces¬ 
sários á cultura e bom de¬ 
sempenho dos trabalhos ru- 
raes; 

4. ° Prestar todos os escla¬ 
recimentos concernentes ã 
agricultura: analyses de ter¬ 
ras e productos, tratamento 
das moléstias vegetaes, com¬ 
posição de adubações chimi- 
cas, organicas e chimicas-or- 
ganicas; 

5.°A ugmentar a area de con¬ 
sumo e exportação para todos 
os productos especialmente 
cerealiferose vinicolas,crean- 
do adegas sociaes e conse¬ 
guindo a adhesao das mais 
importantes casas exportado¬ 
ras tanto nacionaes como ex- 
trangeiras, e exportando-os, 
mesmo de conta própria; 

6. ° Possuir os melhores e 
mais aperfeiçoados appare- 
lhos agrícolas, e machinas 
reproductoras para uso com- 
jnum; 

7. ° Finalmente crear uma 
caixa de soccorros ruraes, 
que se denominará «Reserva 
Benificente d’A Instructora 
Agrícola,» a qual é destinada 
a attender as necessidades 
mais urgentes da classe agra¬ 
ria e a alliviar o associado de 
algumas partes de certos pre¬ 

juízos occasionados por caso 
fortuito ou força maior, os 
quaes em regulamento espe¬ 
cial serão determinados.» 

Eis em resumo apontados 
os fins para que foi constituí¬ 
da «A Instructora Agrícola» 
sociedade cooperativa de res¬ 
ponsabilidade limitada, ag- 
gremiação digna de todo o 
appoio e applauso. 

—C < >♦»— 
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E’ a videira uma planta que vive 
bem em quasi todos os terrenos, por 
que não é muito exigente em adu- 
baçSes; sendo preciso no entanto que 
o terreno seja de bastante profundi¬ 
dade e não muito compacto e imper¬ 
meável que retenha a agua em de¬ 
masiado, nem tão solto e leve que 
falte a humidade á vide; — cresce 
muito em pouco tempo e por isso é 
necessário limitar-lhe esse desenvol¬ 
vimento de forma a ficar mais ou 
menos levantada do solo e consegue- 
se por meio da poda ou amputação 
dos ramos. 

A póda consiste em limpar as vi¬ 
nhas dos ramos não só ruins mas 
supérfluos (escusados) para dar mais 
vigor aos que ficam e produzirem 
mais abundantemente. 

A póda varia, segundo os gostos 
e costumes porém as grandes produ- 
cçòes só se podem encontrar por 
meio das pódas largas, isto ó com 
grande numero de ollios quer sejam 
deixados em poucas mas compridas 
varas, quer em grande numero de 
talões (pontas) embora curtos. 

Varias circumstancias podem de¬ 
terminar essas preferencias. 

A videira só pódo dar largas pro- 
ducções quando encontre na terra 
em quantidade e em estado de apro¬ 
veitamento ás exigências da sua ve¬ 
getação, os elementos de que care¬ 
ce para o seu desenvolvimento e 
fructificação. 

SECCÍO CULTUAL 
a 

O solo 

Matérias que formam a ter¬ 
ra—Suas composições e de¬ 
signações 

A’ superficie da terra que 
se lavra ou cava, onde se se¬ 
meiam e produzem todos os 
vegetaes chama-se solo; e á 
camada sobre a qual este fica, 

muitas vezes imprópria á ve¬ 
getação por não ter sido mo- 
bilisada pelas lavouras, dá-se 
o nome de sub-solo. 

O solo compõe-se de argil- 
la, silica ou area, calcareo e 
humusque são as substancias 
prinoipaes das terras araveis 
e estas designam-se: 

Argillns*s quando predomi¬ 
na a argilla. 

Siliciosas ou arenosas quan¬ 
do predomina a silica ou areia. 

Cnlcareas quando predomi¬ 
na o calcareo. 

Iluniusas quando predomi¬ 
na o humus. 

Para melhor comprehen- 
são vamos dar uma definição 
resumida d’estas matérias. 

Argilla—é um composto de 
aluminia e silica ou areia fi¬ 
na. E’ macia, pegajosa, póde- 
se amassar e dar lhe qual¬ 
quer forma como á cera. En¬ 
durece como pedra, abre e 
racha quando secca. 

Silica—ó a combinação do 
si liei o com o oxigénio. E’ 
crystallina formando grãosi- 
nhos de areia ou seives e ó 
rija deixando filtrar ou eva¬ 
porar. 

Calcareo— é um carbonato 
de cal ou gesso que se distin¬ 
gue facilmente pela côr es¬ 
branquiçada, e pela fervura 
ou escuma que levanta quan¬ 
do se lhe deita algumas got- 
tas de vinagre ou qualquer 
acido. 

Humus— é uma substancia 
de aspecto pulverulento e an- 
negrado, proveniente, como 
residuo da decomposição4 de 
corpos orgânicos. 

As terras são segundo a sua 
natureza: 

Forles, quando a sua predo¬ 
minante é a argilla e o seu 
caracter é de se endurecerem 
e abrirem com a força do sol; 

llarrenlns. quando o calcareo 
entra em mini ma porção, e a 
argilla é dividida por meio de 
certa areia fina; 

Calcurea, quando a sua pre¬ 
dominante ó o calcareo; 

Lodosas, quando proveem do 
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nateiro de um rio ou riacho, 
de uma cheia ou mesmo de 
uma enxurrada. 

VÍ?to que deixamos dito 
quaes as matérias que formam 
as terras, as suas composi¬ 
ções e as designações segun¬ 
do a sua natureza, porque 
devem ser havidas por todo o 
agricultor, vamos agora ex¬ 
plicar a forma mais vaga e 
facil das mesmas se poderem 
reconhecer sem obstáculos 
para o espirito do lavrador, 
ainda o mais acanhado. 

Como dissémos já, as ter¬ 
ras são argillosas, silieiosas 
ou arenosas, calcareas e hu- 
mosas ou humiferas. 

Quando uma terra se amol¬ 
dar não deixando sentir aspe¬ 
reza nos dedos, e que deitan¬ 
do-se-lhe uma porção d’agua, 
depois de mexida a terra, fi¬ 
car uma parte adherente, 
prendendo-se ao instrumento 
com que fôr mexida e se mos¬ 
trar impermeável ã agua não 
a deixando filtrar, chama-se 
argdlosa porque contem em 
em maior quantidade a ar- 
gilla. 

Esta terra nas épocas do 
calor endurece, fende e tor¬ 
na-se de difficil amanho por¬ 
que é compacta, segundo a 
sua natureza ó Jorte e não 
precisa de adubações potas- 
sicas porque d’este elemento 
é o necessário provida. As 
terras argillosas nem sempre 
teem a mèsmacôr; umas são 
amarelladas, outras verme¬ 
lhas porque conteem muito 
oxido de ferro, e outras escu¬ 
ras porque conteem a su¬ 
bstancia humus e n’este caso 
se designam argillo-humosas 
ou humiferas. 

Conveem especialmente es 
tas terras para a cultura do 
trigo, fava, cevada etc. 

Uma terra deixa-se facil¬ 
mente atravessar pela agua 
pelo que é permeável; compri¬ 
mindo-a entre os dedos ó as- 
pera e não se amolda nem 
se prende aos instrumentos 
n’ella introduzidos, desaggre- 

gando-se com facilidade, cha¬ 
ma-se silícios a ou, arenosa 
porque contem em grande 
quantidade a silica. 

Esta terra tem ordinaria 
mente falha de potassa e se¬ 
gundo a sua natureza ó del¬ 
gada, leve pa arcenta. As 
terras silieiosas ou arenosas 
são esbranquiçadas, soltas, 
frias, seccas e asperas, e são 
apropriadas ã cultura de cen¬ 
teio, batata, milho, serradel- 
la, etc. 

A terra que com algumas 
gottas de vinagre chega ao 
estado deeflervescencia, mos¬ 
trando certa quantidade de 
escuma, chama-se calcarea 
porque n’ella predomia o cal- 
careo. 

Esta terra tem ordinaria¬ 
mente falha de potassa como 
a siliciosa ou arenosa e se¬ 
gundo a sua natureza deno- 
mina-se também ealcarea. 
As terras calcareas são bran¬ 
cas e frias e deixam-sé facil¬ 
mente atravesssar pela agua, 
seccando, quasi, rapidamen¬ 
te. Na estação secca apre- 
sentam-se muito moveis e no 
inverno húmidas. 

São próprias estas terras 
para a cultura de fava, grão 
de bico, ervilha, etc. 

A terra, é escuro-carrega- 
do e apresenta um aspecto 
unctuoso; calcinando ou quei¬ 
mando uma pequena porção 
d’ella em um fogareiro ou 
brazeiro, exala um cheiro a 
palha queimada; é porque na 
terra existe em grande quan¬ 
tidade a substancia humus e 
por esse motivo se chama 
humosa ou humifera. 

Estas terras são negras, 
unctuosas, leves e gordas e 
são preferíveis ã cultura hor- 
tica. 

SECÇÃO VIVICOLA 
Doença dos vinhos 

Depois dos memoráveis es¬ 
tudos de Pasteur, sabe-se 
que as doenças dos vinhos| 

sao devidas á evolução de 
fermentos especiaes; assim 
como ha fermentos alcooli- 
cos que transformam o mosto 
em vinho, ha um fermento 
que produz a azedia, um ou¬ 
tro o re/eroimento, etc. 

Cada fermento precisa, pia¬ 
ra se desenvolver, encontrar 
condições apropriadas. São 
os vinhos mal fabricados, 
desharmonicos na sua com¬ 
posição, e aquelles em que o 
tratamento posterior é des¬ 
cuidado, os que mais geral¬ 
mente adoecem, podendo es¬ 
tabelecer-se a regra de que 
os vinhos bem feitos e bem 
tratados teem grandes proba¬ 
bilidades de conservação. 

O esmero do fabrico tem 
de principiar logo pelos cui¬ 
dados na obtenção das uvas. 
E’ preciso que ellas adqui¬ 
ram o seu desenvolvimento 
normal, que se apresentem 
isentas de alterações, e este 
requisito tem hoje a maior 
importância, diante da inva¬ 
são das cryptogamicas que 
perseguem a videira: se os 
tratamentos correspondentes 
foram descurados, se as uvas 
sofifreram o ataque dos para¬ 
sitas, o vinho, além de ser 
inferior trará desde a origem 
a aptidao para as doenças 
futuras. 

E’ indispensável, ao depois, 
dirigir a fermentação de mo¬ 
do que corra desafogada, fa¬ 
vorecendo o desenvolvimento 
dos melhores fermentos al- 
coolicos e tolhendo a multi¬ 
plicação dos fermentos pre- 
judiciaes, o que se consegue 
pelo justo equilíbrio entre as 
partes integrantes do mosto, 
e regulando a temperatura e 
o arejamento durante o acto 
fermentativo. 

Na composição dos mos¬ 
tos, quanto á sua conserva¬ 
ção sobre a influencia futura 
do vinho, importa sobre tudo 
considerar a relação entre o 
assucar e os ácidos, sendo 
geral mente mais para recear 
a falta do que o excesso de 
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acidez; os mostos pouco áci¬ 
dos, a não serem corrigidos, 
fermentam mal e dão vinhos 
imperfeitos que facilmente 
se estragam. 

A escolha apropriada do 
momento de envasilhar, a 
limpeza em todos os utensí¬ 
lios vinarios, o atestamento 
ulterior do vinho e as trasfe¬ 
gas convenientes e bem fei¬ 
tas, são outros tantos ele¬ 
mentos de sanidade que, jun¬ 
tos ao fabrico bem dirigido, 
diminuem muitíssimo o ap- 
parecimento das doenças. 

Nos numeros a seguir de 
«O Agricultor» descrevere¬ 
mos enumoradamente, todas 
as doenças conhecidas dos 
vinhos. 

Í4M.- 

Escolas moveis d'“A Instructora 
Aijricola,, 

Eoletim 
Realizaram-se durante este 

mez vários trabalhos sobre 
vinificação, egualdade e com¬ 
posição dos mostos, applica- 
ção dos bagaços para adubos 
etc. etc. 

Expediente 
Em virtude de ser acom- 

metido por uma lar\ ngite o 
director d’estas Escolas Mo¬ 
veis Agrícolas nao se realiza¬ 
ram algumas das palestras 
annunciadas as quaes ficarão 
addiadas para o proximo mez 
de Dezembro. 

Palestras 
Deverão ter logar as pales¬ 

tras d’estas Escolas Moveis 
durante o mez do Novembro 
pela seguinte ordem:] 

Domingo 10—Freirií e Marran 

cos» 
Domingo 17—Prado e Cabanellas. 

* Domingo 24—Escariz (S. Pedro e 
S. Martinho). 

O CONSELHO FISCAL, 

Paulo José Lopes 
Paulo José Gonçalces 
Manuel J. da Costa de Oli- 

ceira 

Caldeagcm das sementes 

E’ causa das diversas 
doenças dos cereaes a mis¬ 
tura na semente de grãos 
doentes e bons. E este mal 
evita-se com a caldeagem ou 
sulphatagem daS sementes 
que conduzem A destruição 
completa do mal pela forma 
mais satisfatória. 

Eis as caldeagens cujos 
rocessos são mais conheci- 

c os: 

I—Caldeagem com sulfato do 
cobre. 

]1—Caldeagcm com sulfato de 
sóda com oú sem cal. 

111—Caldeagcm com acido sul- 
furico. 

Parasitas 

Parasites, baterias ou microbios 
são fungos constituído*? de celln 
as redondas, alongadas ou cy- 
indricas cujo diamelro é quasi 

sempre inferior a um millcsimo 
de millimetro! 0 corpo protoplus- 
tico da bateria existe envohid* 
em uma membrana. Só a cama 
da interna é solida; a externa é 
gelatinosa. 

Estes parasitas atacam o trigo, 
a batata, a vinha, a oliveira, a 
macieira, a pereira, w tomateiro, 
ele., sendo nas balatas a causa de 
gangrena, de sarna ou bexiga. 

Adubos chimicos 
E’ a base de toda a cultura 

pratica o processo até aqui 
seguido de adubar as terras 
com estrumes simplesmente 
orgânicos; porém com a no¬ 
va doutrina da nutricção das 
plantas pelos elementos mi- 
neraes—porque mineraes são 
estes elementos também, pois 
que o estrume de curral não 
influe directamente na plan¬ 
ta pelo seu elemento orgâ¬ 
nico, mas, indirectamente, 
pelo producto da putrefa- 
cção e de sua decomposição, 
isto é, depois de transforma¬ 
ção do seu carbone em acido 

carbonieo e do seu azote em 
ammoniaco e acido azotico, 
etc.,— o estrume de curral 
pôde ser substituído porôom- 
binnções mineraes similares 
d’aquellas a que elle dã logar 
transformando-se no solo ou 
sejam—adubos chimicos. 

O adubo chi mico é com¬ 
posto de tres matérias prin- 
cipaes; azote, acido phospko- 
rico e potassa.. 

A cal existe muitas vezes 
no solo, sendo porém tam¬ 
bém muitas vezes fornecida 
como accessorio, de graça, 
delos adubos chimicos phos- 
phatados. 

Desempenham os tres cor- 
jos acima, cada um uma fun- 
cção subordinada ou prepon¬ 
derante, segundo a natureza 
da terra e segundo a planta 
tem mais necessidade d’este 
ou d’aquelle elemento, porque 
como jã dissémos umas plan¬ 
as alimentam se mais de azo¬ 
te, outras de acido phospho- 
rico e outras ainda de potas¬ 
sa, razão porque se chama 
dominante ao elemento regu- 
.adordoseu rendimento e que 
ó o elemento de que a planta 
mais carece. 

D’estas preferencias deriva 
„ necessidade de matérias 
primas contendo separada¬ 
mente cada um d’estes tres 
elementos, de modo a estabe¬ 
lecer formulas de adubos se¬ 
gundo a natureza das colhei¬ 
tas a obter e segundo também 
a composição das terras a quo 
ó destinado. 

O efieito do emprego dos 
adubos chimicos seguido o 
que deixamos dito, ó prompto, 
certo, indiscutível e vizivei 
ainda para os espiritos mais 
desconfiados. 

No escriptorio d’«A Ins- 
tructora Agrícola» dão-se 
explicações e consultas 
sobre todos os ramos de 
agricultura propriamente 
dita. 
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EXPEDIENTE 
A todas as pessoas a 

quem enviamos «0 Agri¬ 
cultor» pedimos a fineza 
do melhor acolhimento 
possível não olhando á in¬ 
significância do preço da 
sua assignatura. 

A receita que possa 
advir da publicação desta 
revista é destinada, parte, 
a fundo da caixa de soc- 
corros ruraes Reserva Be¬ 
neficente d'A Instructora 
Agrícola e parte ac custea- 
mento das grandes des- 
pezas com as Escolas Mo¬ 
veis Agrícolas desta socie¬ 
dade que já relevantes ser¬ 
viços tem prestado á agri¬ 
cultura e continuarão pres¬ 
tando e das quaes é dire- 
ctor o snr. Antunes d’Oli- 
veira. 

Estas Escolas Moveis 
Agrícolas são meramente 
gratuitas, assim como to¬ 
dos os seus serviços e 
consultas ouesclarecimen- 
tos que fornecer. 

A EMPREZA 

A “Porthesia,, ou lagarta 
dos castanheiros 

Entre as differentes espe- 
cies de borboletas nocturnas 

que existem em Portugal en¬ 
contra-se um numeroso agru¬ 
pamento de typos ou especies 
caracterisadas sobretudo pe¬ 
la forma pectinada das an- 
tennas. São essas especies 
que constituem reunidas a 
familia entomologica dos 
Bombyx ou Hombycideos á 
qual pertence a «Porthesia», 
e que tantopreoccupam uma 
grande parte dos agriculto¬ 
res. 

Succede que n’esta familia 
onde de certo se encontram 
as especies mais valiosas sob 
o ponto de vista industrial, 
como por exemplo o sirgo ou 
bicho da seda etc, existem 
outras que, pelo contrario, 
causam os maiores prejuízos 
sobretudo á arboricultura; 
tendo por isso nós em vista 
tratarmos, de preferencia, da 
especie que ataca os casta¬ 
nheiros ou seja a Porthesia, 
nociva também aos pomares 
e outros arvoredos. 

No seu estado perfeito é 
a Porthesia uma interessan¬ 
te borboleta de um branco 
prateado com parte do corpo, 
os últimos anneis ou segmen¬ 
tos do abdómen, de côr fer¬ 
ruginosa arruivada. Voa no 
mez de julho, e como acon¬ 
tece com a maior parte dos 
Bombycideos, aífasta-se pou¬ 
co do logar onde se transfor¬ 
ma, vivendo apenas o tempo 
necessário á fecundação e 
postura dos ovos. 

A postura feita sobre os 
ramos e troncos das plantas 
que servem de pastagem âs 

larvas ó protegida por uma 
camada de pellos arruivados 
que a fémea perde ã medida 
que põe os ovos, e tem logar 
nos mezes de julho e agosto; 
nascendo ainda em agosto 
mas sobretudo em setembro 
d’estes ovos as pequenas lar¬ 
vas ou lagartas, as quaes se 
alimentam unicamente da 
pôlpa das folhas das arvores 
ou plantas próprias para sua 
alimentação, que soffrem lo¬ 
go uma forte alteração, per¬ 
dendo assim em poucos dias 
toda ou uma grande parte da 
folhagem. 

Logo que se manifestem 
os primeiros frios, as peque¬ 
nas lagartas reunidas em co¬ 
lónias, encaminham-se para 
as extremidades dos ramos, 
consolidam com uma seda 
branca o pé a uma ou duas 
folhas, prendendo com fios 
da mesma seda ãs margens 
da folha, dobram-na no 
sentido longitudinal, reco¬ 
brem-na de seda pela parte 
de fora, tornando-a impermi- 
avel, e, no abrigo assim pre¬ 
parado, se recolhem e hiber¬ 
nam. 

Nas arvores despojadas de 
folhagem reconhece-se com a 
maior facilidade estes ninhos 
pela cor branca das suas se¬ 
das, que ao mesmo tempo 
que protege as larvas contra 
as intemperies, denuncia fa¬ 
talmente a sua presença. E' 
então que se deve proceder 
ao tratamento das arvores, 
limpando-as por meio de sim¬ 
ples thesouras de poda, mon- 
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tadas em varas de compri¬ 
mento apropriado ou subindo 
acima das arvores e cortando 
cuidadosamente todos esses 
ninhos. Ao mesmo tempo 
que esta operação é feita, um 
ou dous rapazes ou mulhe¬ 
res-, reúnem para dentro de 
cabazes ou saccos os despo¬ 
jos d’aquella especie do poda 
ou limpa que devem quei 
jmar-se, vigiando sempre que 
tudo lique bem reduzido a 
cinzas. 

Este tratamento, de uma 
simplicidade indiscutível, é o 
unico que até hoje tem dado 
resultados em todos os pai- 
zes onde este flagello se tem 
manifestado. 

A epoca própria para pro¬ 
ceder a este trabalho é de 
princípios de novembro a 
iins de fevereiro, podendo nas 
regiões mais frias e onde a 
vegetação se encontre mais 
atrazada, prolongar-se pelo 
mez de fevereiro. 

(Extracto (te um docnmeuto 
cfficial do I.aboratorio de Pa- 
tliologia Vegetal do outubro 
ultimo e publicado no 11.° 
Roletim da Real Àssooinç&o 
C ntr-.1 da Agricultura Por 
tugiuza). 
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VITICULTURA 

Pcençss úu videina 

fwnw o geral das plantas 
lar tntente cultivadas peio 
homem, é a Vitis oinifera 
atacada j>or uma phalange 
cérrnda do parasitas ani- 
maes. Se muitos d’estes pa¬ 
rasitas ligeiros damnos cau¬ 
sam, outros ha, porém, que 
acarretam prejuízos incalcu¬ 
láveis, destruindo vinhedos 
inteiros e trazendo a desola¬ 
ção a florescentes regiões vi¬ 
nícolas. 

Os parasitas animaes da 
vinha são geralmente mais 
fáceis de atacar do que os 
parasitas vegetnes: o estudo 
dos seus costumes permitte 
quasi sempre descobrir qual 
a occasião mais propicia de 

empregar com vantagem os 
meios do os destruir. 

Aos viticultores importa 
menos na sua maioria, co¬ 
nhecer com exactidão qual¬ 
quer parasita do que saber 
debellal-o ou annullar-lhe os 
elfeitos. E’ aos tratamentos 
que em primeiro logar cum¬ 
pre attender; e a efficacia 
d’estes não depende só da 
composição do especifico, mas 
também da opportunidade da 
applieação. 

Descreveremos, sem urdi¬ 
dura scientifica e o mais bre¬ 
vemente possível, os costu¬ 
mes d’alguns inimigos da vi¬ 
nha em os numeros a seguir, 
começando pelos seres mais 
inferiores e terminando nos 
insectos, pequenos animaes 
de organisaçào jã mais com¬ 
pleta. 

Que os nossos leitores nos 
acompanhem com a maxima 
attenção são os nossos dese¬ 
jos, pois se nos entregamos a 
tão arduo trabalho é çonscios 
de que interessaremos os nos 
sos estimáveis asèignantes, e 
concorreremos para a instru- 
cção do povo agrícola que é 
este o nosso estandarte e di¬ 
visa. 

Bagaços 
Sua composição como 
adabo p -.ra vinhas 

O bagaço da uva que, de¬ 
pois de Histillado, é geralmen¬ 
te abandonado sem d’el!e se 
procurar extrahir mais utili¬ 
dade alguma a não ser, n’al- 
guns casos, separando bagu¬ 
lho do engaço para aliment 
do gado, constituo um excel- 
lente adubo para as terras 
podendo usar-se directamen- 
te, ou incorporando-o na 
monlureira ou ainda mistu¬ 
rando-o com outras substan¬ 
cias. 

Este bagaço antes ou de¬ 
pois da distillação, contém 
em cada 15 kilos (arroba): 

Acido phosphorico... 0,k045 
Azote. 0,kln0 
Potassa. 0,k07õ 

Empregado quer d’uma 
quer de outra forma, a dose 
deve ser de 20 toneladas por 
hectare. 

Os bagaços oleosos (d’azei- 
tona etc) constituem também 
um bom adubo o dispõem 
em media por cem : 

Acido phosphorico... 1 a 2 
Azote. 4 a 5 
Potassa.0,7 a 1,5 

No primeiro e últimos ele¬ 
mentos (acido phosphorico e 
potassa) precisam de um 
complemento estranho, so¬ 
bretudo para terras também 
pobres das mesmas substan¬ 
cias. 

O seu effoito ó rápido nas 
terras leões e mais demorado 
nas terras fortes, e aconse¬ 
lham-se especialmente para 
terrenos arenosos. 

Estes bagaços devem ser 
empregados na dóse de 1:200 
a 1:800 kilogrammas por 
hectare. 
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SECÇÃO CÍ LTiIUL 
EVlantursira 

A melhor maneira de obter 
um bom estruma consiste em 
ir dispondo regularmente em 
pilha as camas dos animaes 
que a miúdo dá vem ser reti¬ 
radas das eórtes ou ôs.tabu- 
los, fazando-se assim o que 
se chama uma montareir< a 
qual deve ser feita aq abrigo 
do sol e da chuva para o' s- 
tar ãs grandes elevações da 
temperatura e ã rápida deseç- 
cação do rrtesmo estrume. 

As camadas que a forem 
augmentando dóvem ser cil- 
cadas, porém não tanto que 
o ar não possa circular no 
estrume, sondo regadas com 
urina e com o liquido que 
d’ellas escorpem. 

Passado algum tempo o 
sstrume assim ^isposto aque- 
?3, e, fermentando, começa a 
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formar as substancias que 
hão de entrar na alimentação 
e desenvolvimento das plan¬ 
tas. 

O lavrador deve dispensar 
todos os cuidados para que o 
estrume não perca a sua ri- 
ueza fertilizante e para isso 
eve evitar especialmente a 

perda dos líquidos que d’elle 
escorrem, não deixando que 
se infiltrem na terra sobre a 
qual está collocada, aprovei¬ 
tando-os para a rega que 
n’ella convém fazer. 

Para a construcção da 
montureira convém sempre 
que possível soja eolloeal-a 
n’um terreno inclinado para 
que os carros andando em 
torno d’ella fiquem em altura 
com relação ao estrume, fa¬ 
cilitando assim a tiragem do 
mesmo. 

A cobertura da montureira 
póde ser colmada, isto é, de 
colmo, já pela facilidade de 
armação já pela sua econo¬ 
mia. 

Esta construcção fica ba¬ 
rata e é de uma vantagem 
grande para o lavrador, pois 
que alli poderá preparar con- 
venientemonte o economica¬ 
mente os seus estrumes, re- 
sulmndo mais poder ter a 
certeza de adubar as terras 
com matérias fertilisantes e 
não com podridão e resto- 
lhcs ccmo geralmente acon- 
ta c 

Qu; ndo porem por qual- 
qc m* eventualidade a mon¬ 
tureira .não tenha cobertura, 
para attenuar as perdas que 
d’ahi proveem, é comenien- 
íe espalhar por cima da ru¬ 
ma urna pequena porção de 
terra.* 

No fim de deus ou très 
nezes este estrumo tendo- 
lhe sido dispensado todo o 

cuidado, apresenta o estado 
preciso de decomposição o 
que se reconhece pela forma¬ 
ção de uma substancia ne¬ 
gra e viscosa, nos lados da 
ruma, que se prendem ás ex¬ 
tremidades das matérias em- 

pilh adas. E quando n’estas 

condições os estrumes podem 
ser levados para os campos 
e encorporados na terra. 

Estes estrumes assim pre¬ 
parados são os que vulgar¬ 
mente se lhes dá o nome de 
estrumes de quinta e a sua 
analyse apresenta-nos a com¬ 
posição media seguinte por 
toneladas (1:000 kilos) ou se¬ 
ja um carro. 

Azoto. 4,k«7 

Acido phosphorico.... 3,k«0 

Potassa. 5,k*2 

-- 
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Azedia dos vinhos 

A azedia provém princi¬ 
palmente da falta de cuidado 
durante o fabrico ou seja o 
recalque da balsa já acética, 
a pouca limpeza nos lagares 
ou balseiros e utensílios vi- 
narios e da má conservação 
como vasilhas avinagradas, 
vinho mal attestado, grande 
arejamento nas trasfegas etc. 

Começa pela parte superior 
sendo condições indispensá¬ 
veis para que se lealise, a 
presença de fermento acético 
e a presença do ar, o qual 
ha de ceder o oxigénio neces¬ 
sário^ para combustar o ál¬ 
cool, trnnsfoi mando-o em 
acido acético. 

Se a azedia é muito inci¬ 
piente, póde separar-se o ex 
tracto superior alterado, ti- 
rándo-o cuidadosamente com 
um syphào, e sulfurar-se o 
vinho restante para o perser- 
verar. Se teu: a massa está 
já invadida, mas a notifica¬ 
ção é ainda pouco adiantada, 
a querer empregar-se um 
tratamento, elle deve natu¬ 
ralmente dividir-se em duas 
partes: uma sulfuração enér¬ 
gica para suspender a fer¬ 
mentação acética, e a neutra- 
li.-ação do acido já formado 

pelo tratrato neutro de potás¬ 
sio. 

Muitas vezes, e sempre 
que azedia esteja mais adian¬ 
tada, o melhor é sacrificar o 
vinho, e, conforme os casos, 
ou destillal-o, neutralisando 
primeiro acido com a cal pa¬ 
ra não atacar o cobre do ap- 
parelho, ou de vez transfor- 
mal-o em vinagre, lançando-o 
na vinagreira. 

Sulfuração 

O cjaz sulfuroso obtido pela 
combustão do enxofre em 
mechas,ou melhor, em appa- 
relhos proprios. é um agente 
de conservação muito vul- 
garisado entre nós, tanto pa¬ 
ra o tratamento das vazilhas 
como dos vinhos e com re¬ 
sultados muito favoráveis. No 
entanto é bom advertir que 
elle exerce no vinho aeções 
multíplices: torna-lhe a côr 
mais aberta e vermelha, pro¬ 
move a formação de maiores 
depositos e, empregado em 
exeesso, carrega o vinho de 
sulfatos, que o fazem pesado 
e indigesto; alem d’isto pro¬ 
voca uma estei ilisação com¬ 
pleta e ao mesmo tempo que 
destree a vitalidade dos fer¬ 
mentos nocivos, também sus¬ 
pende a aefividade dos fer¬ 
mentos vim', os que, embora 
insensivelmente, vão concor¬ 
rendo paia o aperfeiç. emen¬ 
to final, não convindo por es¬ 
tas íazões abusar da sulfu¬ 
ração. 

—* (««««— 

No escriplorio o «A Jns- 
Inicfora Agrícola» dâo-se 
explicações e consultas 
s< 1 n ledos cs íaint s do 
; gncultuia [)i( pi i;,n.c nle 
dita. 

O CONSELHO FISCAI,, 

Paulo José Lopes 
Paulo José Gonçalves 
Manuel J. da Costa de Oli¬ 

veira. 
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A INSTRUCTOEA AGRÍCOLA 
Sociedade cooperativa de responsabilidade limitada 

(Exclusiva de a.gric-ultores) 

SEDE EM BRAGA 

ESCRIPTORIO—97—RUA NOVA DE SOUZA—99 

Esta sociedade cooperativa, a primeira que no seu genero no paiz se ha 

levantado, pugnando pelos interesses da sua classe, fornece, gratuitamente, quer 

por correspondência quer oraes no seu escriptorio, consultas e esclarecimentos 

sobre todas os ramos de agricultura propriamente dita, tratamento de vinhos e 

sua classificação, analyses de terras e seus productos. tratamento de moléstias 

vegetaes, composições de adubações chimicas, organicas ou chimicas-organicas, 

etc, etc e vende 

ADUBAS CHIMICOS simples e compostos, segundo a natureza das terras e 
culturas a que são destinados; 

VINHOS VERDES tintos e brancos das melhores procedências para consu¬ 
mo e exportação; 

Sementes campestres e hortícolas e todos os materiaes para uso agrícola 

TUDO POR PREÇOS MUITO REDUZIDOS E PUREZAS GARANTIDAS 

O Conselho Fiscal, 

Paulo José Lopes 
\ 

Paulo José Gonçalves 

M. J. da Cosia d’Oliveira. 
O Director-Administrador, 

ill. X Antunes ©lioriva 
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